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Capítulo 1

			 

			Melissa Fox pousou o lápis e esfregou os olhos. Arqueou as costas para afrouxar a tensão dos seus músculos. Traduzir documentos comerciais não era uma tarefa muito estimulante. Abanou a cabeça e respirou fundo olhando em seu redor: o escritório do Bella Lucia estava cheio de gente. Os contabilistas tinham o seu próprio espaço, o director-geral tinha um escritório privado e ela tinha uma secretária mesmo ao lado da recepcionista.

			Contudo não deveria queixar-se. Era uma situação temporária, até meados de Fevereiro, até ir para os Estados Unidos para trabalhar com uma nova família. 

			Era uma ama profissional e acabava de deixar o seu trabalho na creche de um enorme hotel internacional no Lago Genebra. Trabalhara lá durante cinco anos e gostara do seu trabalho. Até ao desastre com Paul. Agora pensava trabalhar como ama para apenas uma família. Os McDonald esperavam o seu terceiro filho em Fevereiro. Quando a conheceram no Outono passado na Suíça, ofereceram-lhe trabalho para quando nascesse o bebé.

			E agora que a sua relação com Paul acabara, queria mudar a sua vida. A ama que os McDonald tinham ia casar-se no fim de Janeiro e era uma oportunidade perfeita.

			Melissa olhou para o documento. Acabaria de o traduzir antes de ir para casa. Estava contente por poder ganhar algum dinheiro até ocupar o seu novo lugar. Contudo sentia falta de estar com crianças e das actividades e amigos da Suíça. No entanto, a oportunidade de passar algum tempo com a sua mãe era óptima.

			Quando a sua mãe pedira ao seu novo marido, Robert Valentine, que desse trabalho à sua filha, o filho mais velho de Robert, Max, dera-lhe um lugar no escritório do luxuoso restaurante Bella Lucia. Começara a arquivar contas, depois atendera o telefone e, quando Max descobrira que falava fluentemente francês, pedira-lhe para traduzir documentos que recebia do xeque Surim Al-Thani, que vivia em Qu’Arim, um país árabe no Golfo Pérsico.

			Aparentemente, os dois homens correspondiam-se a respeito da viabilidade de abrir um restaurante Bella Lucia em Qu’Arim. O xeque Surim Al-Thani e Max escreviam-se em inglês. A empresa construtora é que escrevia em francês. Enquanto traduzia, Melissa aprendia imensas coisas sobre o negócio do restaurante. O facto de se expandir para um mercado estrangeiro era uma grande aventura para a família proprietária dos restaurantes. Ela sabia que Max queria abrir mais restaurantes noutros países, se tudo corresse bem em Qu’Arim. Talvez abrisse um em Boston, onde ela poderia ir visitá-los quando estivesse a trabalhar com a família McDonald.

			O xeque estava a construir um complexo turístico no Golfo e o restaurante seria uma grande atracção. O xeque tinha intenção de fazer daquele local o mais visitado daquela zona.

			Melissa desejou conhecer aquele lugar. Estava frio e chovia em Londres. A Suíça, onde vivera nos últimos anos da sua vida, estava coberta de neve. Seria óptimo visitar um local turístico quente em Janeiro, deitar-se na praia, visitar os mercados e encontrar objectos exóticos a preços muito baixos…

			A família McDonald vivia em Massachusetts, onde nevava. Aparentemente, ela estava destinada a viver em climas frios.

			Max aproximou-se da sua secretária.

			– Tens um momento? – perguntou.

			– Sim, claro. O que se passa?

			Melissa ainda não estava habituada à ideia de Max ser seu meio-irmão, contudo gostava dele. Era alto, moreno e bonito e, embora os seus sentimentos por ele fossem apenas platónicos, não estranhava que as mulheres do escritório o admirassem.

			– Vem ao meu escritório…

			Melissa seguiu-o até ao seu escritório e sentou-se numa das cadeiras para visitantes.

			Max olhou para ela alguns minutos e sorriu.

			– Tenho de ir a Qu’Arim no domingo. Vou reunir-me com Surim para assinar os últimos documentos. Já começaram a construir e eu gostaria de ver o local. Graças às tuas traduções conseguimos adiantar muito trabalho, portanto… gostavas de vir comigo?

			– A Qu’Arim? Adoraria! – Melissa ficou emocionada.

			Mal conseguia acreditar. Mais do que trabalho, seriam umas férias, e uma oportunidade de ver o mundo.

			– É apenas uma semana. Espero voltar para casa no fim-de-semana seguinte. Ficaremos alojados na mansão de Surim – Max sorriu. – A sua casa é tão grande que poderia alojar um batalhão.

			– Já lá estiveste?

			– Várias vezes. Ele fica em minha casa quando vem a Londres. Andámos juntos em Eton. Até ao último ano.

			– O que aconteceu depois? – perguntou Melissa, intrigada.

			Ia conhecer um xeque verdadeiro… que estudara no seu país.

			– O seu pai morreu e teve de voltar para casa antes de ter o diploma para assumir o seu papel de líder.

			– Aos dezasseis ou dezassete anos? Como é que alguém tão novo pode governar um país?

			– Era muito jovem, mas tinha imensos conselheiros – disse Max. – Trabalhou com as diferentes facções do seu país e, com o passar dos anos, conseguiu reuni-las numa frente comum. O que provavelmente salvou a economia do seu país.

			– Qu’Arim não é conhecido pelas suas pérolas e pelo petróleo? – perguntou Melissa. Lera algo sobre o país antes de começar a fazer as traduções.

			Max assentiu.

			– E pela pesca. A indústria das pérolas contribui para uma grande percentagem da sua riqueza, mas o petróleo supera-a. Em consequência, a imprensa dá-lhe mais atenção. Mas as pérolas de lá são famosas e os peritos valorizam-nas pela sua grande qualidade – Max levantou-se, assinalando o fim da conversa. – De qualquer forma, apenas ficaremos uma semana, e leva alguma roupa elegante. Se bem conheço Surim, certamente iremos, pelo menos, a uma recepção. Partimos no domingo, bem cedo.

			Melissa assentiu e levantou-se, quase flutuando de alegria.

			– É possível que tenhas de me ajudar. Se o empreiteiro tiver de me dizer algo novo, vou precisar de um tradutor. Tu estás a par das negociações, portanto vais fazê-lo melhor do que ninguém – acabou Max, sorrindo ao ver a sua alegria.

			Melissa sorriu também. Estava fascinada com a ideia de ir ao Médio Oriente. E haveria melhor altura do que aquela para fugir da chuva e do frio de Londres?

			Já era de noite quando saiu do edifício. Observou o mau tempo e perguntou-se se conseguiria apanhar um táxi ou se estaria condenada a voltar de metro e andar os quarteirões que até sua casa, algo que não a atraía minimamente, apesar de ter guarda-chuva. Contudo tentou consolar-se, pensando que em breve estaria num clima ensolarado e quente.

			Quando chegou a casa, viu que estava vazia. Sentiu-se decepcionada. Desejava partilhar a boa notícia com alguém. A sua mãe e Robert, o seu novo marido, deveriam ter ido ao cinema ou algo do género. Ainda estavam na fase de lua-de-mel, visto que se tinham casado há menos de um ano e, embora estivesse feliz pela sua mãe, que ficara viúva há muito tempo, às vezes não conseguia evitar sentir-se um pouco ignorada.

			Se as coisas tivessem corrido de outra forma com Paul, estaria agora na fase de lua-de-mel. Contudo enganara-se tanto a respeito de Paul que já não confiava na sua intuição.

			Porém não queria pensar nele. Apagou os seus pensamentos e subiu ao seu quarto. Tinha tempo para tomar banho e mudar-se antes do jantar. Perguntou-se se conseguiria encontrar mais informação sobre Qu’Arim na Internet.

			 

			 

			No domingo de manhã, Max e Melissa apanharam um voo cedo para Roma, onde fariam escala até Qu’Arim. Aterraram ao final da tarde.

			Melissa respirou o ar quente e perfumado e suspirou.

			– Isto é óptimo – disse.

			Max estava distraído. Trabalhara durante a viagem toda, pois estava totalmente apaixonado pelo seu trabalho. 

			– Desculpa, disseste alguma coisa? – perguntou Max. 

			– Adoro isto – repetiu.

			Um homem alto, moreno e de olhos pretos estava à espera deles no terminal do aeroporto. Sorriu a Max quando o viu e Melissa sentiu um arrepio no seu interior. Max era muito atraente, contudo aquele homem era impressionante! Trazia um fato cinzento e uma gravata vermelha muito ocidentais. Ela olhou em redor. A maioria dos homens andava de fato. Poucos andavam vestidos com a roupa tradicional árabe. Aquilo decepcionou-a um pouco, pois estava ansiosa por ver os aspectos exóticos daquele país.

			Melissa viu dois homens de pé perto deles. Eram os guardas-costas, supôs.

			Max voltou-se e fez as apresentações. O xeque Surim Al-Thani inclinou levemente a sua cabeça, pegou na mão de Melissa e deu-lhe um beijo. O calor dos seus lábios sobressaltou-a, contudo foi o calor dos seus olhos o que mais a impressionou. Sentiu o seu batimento cardíaco a acelerar e um calor a invadir o seu corpo todo.

			– Bem-vinda a Qu’Arim – disse o xeque formalmente, com voz profunda e uma suave pronúncia estrangeira. – Espero que a sua estadia seja agradável. Por favor, se precisar de algo enquanto estiver no meu país, é só dizer.

			– Obrigada – balbuciou Melissa, afectada pelo magnetismo daquele homem.

			Tremeu internamente quando ele deixou a sua mão. Abanou a cabeça, dizendo para si que não estava ali para se deixar seduzir por aquele homem, mas para ajudar Max.

			Melissa olhou para os dois homens, fascinada. Contudo era Surim quem realmente a cativava.

			Surim fez gestos aos seus homens para que começassem a andar e o grupo dirigiu-se para a entrada do aeroporto.

			Surim indicou-lhes uma limusina e um homem da comitiva do xeque encarregou-se das suas bagagens. Melissa sentou-se no lugar de trás e olhou para a paisagem. Quando acabou de falar com os seus homens, o xeque juntou-se a eles na limusina. Melissa tentou não olhar para ele.

			A avenida ampla tinha palmeiras alinhadas, suavizando as linhas austeras do terminal do aeroporto.

			De vez em quando, ela olhava na direcção do xeque que, apesar de ser um pouco mais baixo do que Max, continuava a ser muito alto. O seu cabelo escuro era brilhante e ela perguntou-se se seria tão suave e sedoso como aparentava.

			Tentava não olhar para ele contudo, quando Surim olhava para ela, ela não conseguia tirar os seus olhos dele.

			Melissa fez um esforço e desviou o olhar para a janela. Tinha de se concentrar na paisagem.

			Ela conhecera pessoas de todas as classes sociais quando trabalhara na Suíça. Aquela atracção pelo xeque não tinha nada a ver com a sua riqueza, mas com o seu aspecto terrivelmente sexy. Perguntou-se se teria de o ver com frequência durante a sua estadia. Quanto menos o visse melhor, pensou.

			Não prestou atenção à conversa entre os dois homens, contudo quando esta cessou, apercebeu-se e olhou para eles. Max e Surim estavam a observá-la.

			– Perdi alguma coisa? – perguntou ela.

			– Estava a dizer a Surim que te trouxe porque falas fluentemente francês – disse Max.

			– É a segunda língua em Qu’Arim, embora o inglês esteja a ganhar terreno – disse Surim em francês. Ela perguntou-se se estaria a testá-la.

			– O francês era a primeira língua onde trabalhava antes, portanto aprendi a dominar bem a língua. Fui eu que traduzi os documentos da empresa de construção que enviava a Max.

			Surim inclinou a cabeça em sinal de reconhecimento e voltou a falar em inglês, dirigindo-se a Max:

			– Espero que gostes do lugar que escolhi para o Bella Lucia. É sobre a água e as palmeiras emolduram a vista. Podemos passar por lá antes de irmos para casa, se quiseres.

			Max concordou imediatamente. Melissa entusiasmou-se. Aquilo parecia fabuloso. 

			E era.

			Ficava numa zona muito calma. Tinham começado a construção da estrutura do edifício principal. Max e Surim puseram capacetes e encaminharam-se para o extremo oposto do edifício.

			– É melhor que ficar fora da zona de construção – disse Surim a Melissa.

			Ela poderia ter ficado incomodada com aquela ordem, contudo estava tão fascinada com aquele cenário que não se importou. Preferia andar até ao mar em vez de atravessar a zona de construção.

			O condutor da limusina apoiou-se no capô e observou-os. Os guarda-costas que tinham estado no aeroporto com o xeque foram atrás de Surim e Max noutro carro. Um deles ficou no veículo, o outro seguiu-os a pé. Aparentemente, levavam a segurança muito a sério, embora não se visse uma alma à vista, pensou ela.

			Melissa saiu da limusina e dirigiu-se para a água. Os seus sapatos não eram adequados para andar na areia, portanto tirou-os. As suas meias teriam areia quando voltasse a calçá-los, contudo preocupar-se-ia depois.

			A areia era suave e quente. Caminhou mais facilmente quando se aproximou da margem e pisou a areia molhada. À frente dela estendia-se o Golfo Pérsico, de uma cor azul intensa. Olhou para a construção e viu os homens numa ponta, onde se construiria o restaurante. As palmeiras balançavam com a brisa. Era um ambiente ideal.

			A praia estava vazia. Adoraria ter mergulhado no mar. Contudo não poderia fazê-lo, pelo menos naquele dia. Teria tempo livre para aproveitar aquilo?, perguntou-se. Tinha de recordar que fora trabalhar, não de férias. Porém a água era tão tentadora!

			Olhou em redor e viu Max e Surim a irem para o carro. Renitente, também voltou e limpou os pés como pôde antes de voltar a calçar os sapatos. 

			– Está a gostar? – perguntou Surim, quando chegaram à limusina.

			Melissa olhou para ele e calçou rapidamente os sapatos. Empregara um tom brincalhão ou era só impressão sua?

			– É fantástico. Mas não compreendo porque é que a praia está vazia. Um lugar como este deveria estar cheio de gente.

			– Esperemos que esteja, quando a obra acabar. Por enquanto, a construção representa algum perigo, portanto fechei a zona durante as obras – disse Surim.

			– Compreendo.

			Melissa suspirou. E ela que pensara que poderia nadar!

			Entraram novamente na limusina e dirigiram-se para um caminho ladeado por palmeiras. Melissa olhou com interesse para a propriedade de Surim.

			O edifício surpreendeu-a. Max não exagerara quando lhe dissera que poderia albergar um batalhão. Era enorme.

			Era um edifício de paredes brancas e mosaicos coloridos. Uma galeria parecia envolver a estrutura de três andares. Era realmente deslumbrante.

			– É bonita – disse, observando as flores que cresciam ao redor da galeria.

			A casa estava rodeada de palmeiras. Mais à frente, um jardim estendia-se em todas as direcções. O seu olhar dirigiu-se para uma fonte que havia em frente, que servia de referência ao caminho circular.

			Melissa suspirou. Que lugar tão magnífico para viver!, pensou.

			– Estamos perto do Golfo? – perguntou.

			Não via o mar. Contudo cheirava a sua humidade e sentia o aroma a sal no ar.

			– Há um caminho que vai da parte de trás da casa até à praia. Não é longe, alguns minutos a pé. Talvez queira ir dar um mergulho durante a sua visita…

			Ela sorriu.

			– Sim, gostaria. Faz muito frio em Londres nesta altura e este clima é muito agradável.

			Iria Surim com ela à praia?, perguntou-se, desviando o olhar para que ele não reparasse na esperança que os seus olhos reflectiam.

			Quando entrou em casa, perguntou-se porque Max a teria levado lá se Surim falava fluentemente francês. Para ter alguém imparcial ao seu lado no negócio que tinham entre mãos? Não imaginava que o xeque pudesse despertar a mínima desconfiança por parte de Max. Talvez fosse porque Surim estaria demasiado ocupado para fazer também a tradução dos documentos.

			Ou talvez, como dissera a sua mãe, aquilo fosse simplesmente um prémio pelo seu trabalho.

			Era-lhe indiferente. Estava muito feliz por estar ali.

			A casa estava fresca, contudo, aparentemente, não de forma artificial. Pelas janelas entrava uma brisa fresca e os tectos altos permitiam que o ar circulasse livremente.

			Melissa seguiu os dois homens e ficou na entrada. Estava desconfortável com as meias cheias de areia. Quando poderia ir ao seu quarto, mudar de roupa?

			– Deve estar cansada da viagem – disse Surim. – Vou dizer à governanta para lhe mostrar o seu quarto. O jantar é servido às oito.

			– Obrigada – disse Melissa, olhando para Max para confirmar se poderia ir.

			– É uma boa ideia. Assim teremos tempo de ver os planos. Apontei algumas alterações que quero que façamos na cozinha – disse Max.

			 

			 

			Melissa tapou-se com os lençóis frescos. Já passava das onze e estava cansada. Ficou deitada a pensar na conversa que tiveram durante o jantar. Apenas jantaram os três naquela sala de jantar que poderia albergar facilmente cinquenta e cinco comensais. O assunto principal fora o novo restaurante e o complexo turístico, algo que não a entusiasmou muito.

			Teria preferido comer ao ar livre no terraço e ouvir falar de Qu’Arim, para saber mais sobre aquele país.

			Era evidente que o xeque gostava de formalidade e ela alegrou-se por não ter de estar ali mais de uma semana, porque o protocolo tê-la-ia enlouquecido.

			Depois do jantar, Melissa desculpara-se e fora caminhar pelos jardins. Estes estavam suavemente iluminados e ela gostou do passeio. Era tudo tão diferente de Londres!

			Melissa acomodou-se na almofada e recordou a agenda do dia seguinte. Tomariam o pequeno-almoço às sete e depois iriam ao escritório de Surim para se encontrarem com o empreiteiro. E depois…

			De repente ouviu um grito. O que era aquilo? 

			Voltou a ouvir outro grito, e depois o choro de uma criança.

			O xeque não era casado, pelo menos era o que pensava. Contudo aquilo era definitivamente o choro de uma criança.

			Melissa levantou-se e vestiu o robe. Abriu a porta e ouviu o choro mais claramente. Vinha do terceiro andar.

			O seu coração sofria ao ouvir uma criança chorar tão desconsoladamente. Correu para as escadas que vira antes e foi rapidamente para o terceiro andar. Correu para uma porta aberta de onde saía luz e parou perante a cena que apareceu à frente dela.

			Surim tirara o casaco e arregaçara a camisa. Tinha as mãos na cintura e estava a olhar para três crianças aninhadas num sofá. Do outro lado do quarto estava uma mulher de uns cinquenta anos.

			A menina mais velha parecia ter uns sete ou oito anos. Uma menina de um ou dois anos estava apoiada nela. Quem estava a chorar era um pequeno de quatro ou cinco anos. Sem pensar duas vezes, Melissa entrou no quarto.

			– O que se passa? – perguntou. Passou junto a Surim e pegou no pequeno ao colo. Tirou-lhe o cabelo da cara e abraçou-o enquanto se sentava na beira da cama.

			– O que tens, pequeno?

			As meninas olharam para ela, assombradas. Depois dirigiram o olhar para Surim, nervosas.

			Melissa virou-se, com o menino nos braços, e olhou para o xeque.

			– Estas crianças deveriam estar na cama há horas. Já passa das onze – disse firmemente.

			– Isso era o que estava a dizer-lhes – respondeu Surim, frustrado. – A sua ama não foi capaz de os controlar. Hamid teve um pesadelo, acordou as suas irmãs e agora não querem voltar para a cama. Se não se portarem bem, não poderão ficar aqui.

			– Isso é a coisa mais fria que alguma vez ouvi um pai dizer! – exclamou ela.

			– Não sou pai deles – respondeu Surim.

			O pequeno apoiou a sua cabeça no ombro de Melissa, acalmando-se. Ela voltou a abraçá-lo e olhou para as meninas. Pareciam cansadas e assustadas.

			– Bom, de quem são estas crianças? E porque estão aqui? – perguntou Melissa.

			A mulher desviou o olhar.

			Surim deu um passo em frente e disse, zangado:

			– A organização da minha casa não lhe diz respeito. É apenas uma convidada que veio porque Max assim quis.

			– As crianças dizem-me respeito, e se não consegue tratar adequadamente delas, faço queixa de si – respondeu, acaloradamente.

			Aquilo divertiu-o.

			O que acabara de dizer era ridículo, pensou ela. Surim era o dirigente daquele país. Iria fazer queixa a quem?

			O absurdo do seu comentário penetrou finalmente no seu cérebro e Surim acalmou-se. Olhou para Melissa e para as crianças. Estas afastavam-se dele como se fosse um monstro. Ele seria incapaz de as magoar. No entanto, elas fugiam dele como da peste.

			Não era de estranhar. Ele não fazia ideia de como cuidar de crianças. Contratara Annis para as vigiar, contudo, evidentemente, a mulher não conseguia controlá-las. Talvez a solução fosse mandá-las para um colégio interno.

			Surim olhou para Melissa. Era pequena e bela, contudo parecia disposta a discutir até à morte por aquelas crianças. E nem sequer as conhecia.

			– São filhos da minha prima: Nadia, Hamid e Alaya. Vieram viver comigo e ainda não encontrámos uma forma de conviver harmoniosamente. Preferiria que não fizesse queixa – disse Surim, introduzindo um toque de humor para relaxar a tensão.

			Nunca ninguém o ameaçara em Qu’Arim. E a novidade não tinha preço, pensou ele.

			– Deviam voltar para casa – disse Melissa.

			– Infelizmente, os seus pais morreram num acidente de carro e não têm lar para onde voltar. Como tutor deles, sou eu quem deve cuidar deles.

			Surim olhou para Melissa com Hamid nos braços. Pelo menos, o menino acalmara-se, o que Surim agradecia. Hamid tinha pesadelos com frequência e Annis era incapaz de fazer alguma coisa para os evitar. Ele mesmo fora absolutamente inútil naquele aspecto. No entanto, a amiga de Max parecia ter acalmado o menino.

			Surim olhou novamente para ela e surpreendeu-se ao vê-la em camisa de dormir e robe. O seu cabelo parecia suave e os seus olhos brilhavam com indignação.

			Max perguntara se a sua ajudante poderia ir, mais do que por motivos profissionais, mas para que desfrutasse de uns dias de férias. Haveria algo entre eles? Surim não reparara em nada. Contudo isso não queria dizer que não houvesse algum laço especial entre eles. Haveria um homem à sua espera em Londres?, perguntou-se.

			– Talvez pudesse ajudar-me a deitar as crianças – disse Surim.

			Olhou para Annis e abanou a cabeça. A ama fora incapaz de os controlar.

			– É possível – Melissa olhou para as duas meninas e disse: – Olá, chamo-me Melissa. Ajudam-me a levar Hamid para a cama? Depois deito-vos e conto-vos uma história.

			– O nosso quarto é do outro lado do corredor – disse a menina mais velha. – Mas Hamid não poderia ouvir a história no dele.

			– Então, porque não dormem juntos esta noite e assim podem todos ouvir a história?

			– Guta história… – disse a menina mais pequena.

			– Falam inglês – disse Melissa, olhando para Surim. 

			– Os seus pais viviam em Inglaterra. Os seus três filhos nasceram lá – respondeu Surim.

			– Ah, eu também sou de lá – disse Melissa aos meninos. – Vou dizer-vos como estava o tempo quando parti: chuvoso e frio. Até pensavam que iria nevar no norte no fim-de-semana. Aqui o tempo é muito mais agradável.

			Surim observou Melissa enquanto levava as crianças para o quarto das meninas.

			– Lamento que o tenham incomodado, excelência. O menino teve um pesadelo, as meninas acordaram e vieram ter com ele – disse Annis em árabe.

			Surim suspirou. Aquela era a quinta ou sexta vez que aquilo acontecia desde que chegaram. Quando deixaria de acontecer?

			– É algo normal, suponho – disse ele. – Falaremos disso de manhã.

			A mulher desapareceu.

			Aparentemente, Melissa Fox seduzira as crianças. E ele?

			Surim atravessou o hall e parou em frente à porta aberta. Os três meninos estavam aninhados na cama grande. Melissa estava sentada numa cadeira perto da cabeceira da cama, a ler uma história. A pequena Nadia já tinha os olhos fechados. Hamid estava a tentar não dormir. Surim observou Melissa a tranquilizar os meninos e a fazer com que adormecessem. Esperou que ela aconchegasse os pequenos, fechasse o livro e apagasse a luz. Visto assim, parecia fácil, contudo ele nem sequer sabia que tipo de conversa ter com uma criança.

			Quando Melissa saiu para o corredor, ficou surpreendida ao vê-lo.

			– Obrigado por conseguir adormecê-los – disse Surim, formalmente.

			Sentia-se desconfortável pelo facto de uma convidada se ter envolvido em algo que era responsabilidade dele.

			– Peço desculpa por lhe ter falado da forma que falei. Foi inapropriado – disse ela, também formalmente.

			Era uma desculpa, contudo ele não acreditava. A linguagem corporal de Melissa indicava que teria preferido repreendê-lo por não ser melhor tutor para os meninos.

			– Espero que não a incomodem novamente – disse ele, educadamente.

			Ela olhou para ele, os seus olhos faiscavam, voltou-se e seguiu pelo corredor.

			– As crianças não me incomodam – disse.

			Tinha sorte de que assim fosse, pensou Surim. Ele esperava que os pequenos fizessem o que ele lhes dizia, contudo, nas últimas três semanas, descobrira que quase nunca conseguia controlá-los.

			Surim olhou novamente para o quarto às escuras, sentindo uma pontada de dor ao pensar na morte da sua prima Mara. O seu marido e ela eram muito jovens e ele nunca esperara que o nomeassem como tutor dos seus filhos. Não percebia nada de crianças. Pediria à sua secretária para procurar um colégio interno para elas. Tinha de haver algum que admitisse crianças de dois anos.
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